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círculos segmentados gravados 
na bacia do rio lima (noroeste 
de portugal): contributos para 
o seu estudo
Diogo Marinho1, Ana M.S. Bettencourt2, Hugo Aluai Sampaio3

RESUMO

A arte rupestre como prática das comunidades do passado pode ser dividida em arte paleolítica e em arte pós-

-paleolítica. Este trabalho incidirá na arte pós-paleolítica de ar livre na qual se inserem, por sua vez, as Artes 

Atlântica e Esquemática entre outras difíceis de definir segundo Bettencourt (2017a, 2017b). É dentro destas 

últimas que se enquadra o nosso objeto de estudo, os círculos segmentados gravados que, de acordo com aque-

la autora, pertenceram a um universo estilístico emergente na Idade do Bronze. A área de estudo é a bacia do 

rio Lima onde, apesar de raros, estes motivos aparecem quer no litoral como no interior, em associação com 

diferentes gramáticas figurativas. Pela observação macroscópica da sua orientação indiciam relação com cultos 

celestes ou celebrações em determinados momentos do ano.

Palavras-chave: Arte Rupestre, Arte pós-paleolítica, Círculos segmentados gravados, Bacia do rio Lima.

ABSTRACT

Rock art as a practice of past communities can be divided into Palaeolithic and post-Palaeolithic arts. Considering 

the later, which in turn can be divided into Atlantic and Schematic Arts, among other styles difficult to define 

(Bettencourt, 2017a, 2017b), this work will focus Atlantic rock art. Our selected object of study is the recorded 

segmented circles that, according to that author, will belong to a stylistic universe emerging in the Bronze Age. 

The geographic area is the Lima River basin. Although these motifs are rare, they appear both on the coast and 

inland, in association with different figurative grammars. By the macroscopic observation of its orientation 

they indicate a relation with celestial cults or celebrations during certain moments of the year. 

Keywords: Rock Art, Post-paleolithic art, Engraved segmented circles, Lima River basin.
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1. INTRODUÇÃO

A arte rupestre pós‑paleolítica do Noroeste Ibérico é 
uma temática que tem vindo a ser amplamente traba-
lhada desde o século passado. Os primeiros trabalhos 
culminaram nas publicações de Obermaier (1923, 
1925), seguido de Lopez Cuevillas (1943), Bosh
‑Gimpera (1954) e Anati (1968). Na segunda metade 
do séc. XX desenvolvem‑se importantes trabalhos 

no território galego, com destaque para Peña Santos 
e colaboradores (Peña Santos e Vásquez Varela, 1979; 
Peña Santos e Rey García, 2001; Peña Santos e Costas 
Goberna, 2001, entre muitos outros), referindo‑se 
à arte rupestre daquela região como Arte Galaico
‑Portuguesa. Numa primeira fase, esta arte foi carac-
terizada por combinações circulares como elemento 
predominante e mais comum, sendo posteriormen-
te dividida em dois grupos: o naturalista e o geomé-
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trico (Peña Santos e Costas Goberna, 2001). O grupo 
naturalista incluía motivos de animais, antropomor-
fos e armas. O geométrico definia‑se por combina-
ções circulares, covinhas, círculos concêntricos, es-
pirais e labirintos (Peña Santos, 1979; Peña Santos 
e Costas Goberna, 2001). Em termos cronológicos 
estes autores inseriam a Arte Galaico‑Portuguesa na 
Idade do Bronze, entre a segunda metade do III mi-
lénio a.C. e os inícios do II milénio a.C.. Esta apro-
ximação cronológica foi conseguida através das re-
presentações de armas, pois é neste período que se 
encontram as primeiras evidências materiais destes 
artefactos. Vázquez Varela (1983, p. 6) procedeu a 
uma subdivisão cronológica individualizando a da-
tação de vários motivos. Esta subdivisão resultou em 
11 grupos de motivos: (1) combinações circulares, da-
tadas desde a cultura megalítica até à cultura castreja; 
(2) espirais, datadas do Calcolítico e Idade do Bronze; 
(3) labirintos, datados da fase final da Idade do Bron-
ze; (4) cenas de equitação, datadas do Bronze Final; 
(5) serpentes, datadas da Idade do Bronze, podendo 
ser também atribuídas à Idade do Ferro; (6) figuras 
humanas, datadas da Idade do Bronze; (7) idolifor-
mes, datados do Calcolítico; (8) armas, datadas do 
Calcolítico até à Idade do Bronze; (9) paletas, datadas 
do período da Idade do Bronze Final; (10) covinhas, 
atribuídas a todos os períodos de arte rupestre; (11) 
cistas, datadas da Idade do Bronze Inicial.
Em Portugal, Baptista (1983-1984, 1986) propõe, na 
década de 1980, a divisão dos motivos gravados no 
Noroeste em dois grupos, os grupos I e II do No-
roeste. O grupo I correspondia a manifestações ru-
pestres, sobretudo litorais, e o grupo II a áreas mais 
interiores, diferenciando-se através da temática, téc-
nica e cronologia. O grupo I tinha como elementos 
principais as composições circulares, figuras proto-
-labirínticas ou labirintiformes, espirais, em menor 
expressão, as armas, zoomorfos e antropomorfos, 
podendo aparecer em algumas estações idoliformes 
(Baptista, 1984). Este autor atribuiu-lhe uma crono-
logia da Idade do Bronze (Baptista, 1984). O grupo 
II caracteriza-se por incluir antropomorfos esque-
máticos, quadrados e retângulos segmentados in-
ternamente, e círculos simples e ferradura, com ou 
sem covinha central. Motivos mais raros seriam os 
‘’ganchos’’, pequenas espirais, podomorfos, paletas, 
suásticas, etc. (Baptista, 1984). A nível cronológico, o 
autor situa estas manifestações entre o Bronze Final 
e a Alta Idade Média (Baptista, 1984). 
No início da década de 1990 investigações protago-

nizadas por Richard Bradley e outros investigadores 
galegos e portugueses no Noroeste Ibérico culmi-
naram num estudo exaustivo sobre a Arte Atlânti-
ca, designação esta usada para caracterizar as artes 
galaico-portuguesas e o grupo I do Noroeste (Bra-
dley, 1997). Esta obra vai considerar a Arte Atlântica 
como manifestação emergente entre os finais do IV 
milénio e os inícios do III milénio a.C., com térmi-
no na Idade do Bronze. No início do século XXI o 
autor escreve um importante artigo demonstrando 
a diferença entre Artes Atlântica e Esquemática no 
Noroeste, em especial no que concerne a acessibili-
dades e audiências (Bradley, 2002). 
A designação de Arte Atlântica vem amplamente 
sendo adotada por muitos autores em Portugal, mas 
ainda sofre de certa resistência no território Galego. 
Já Alves (2003, 2009), perante o que se considera a 
originalidade da Arte Atlântica no Noroeste (com 
motivos zoomorfos e armas) preferiu o termo de 
arte de tradição atlântica. Esta autora recua a origem 
da Arte Atlântica para o IV milénio a.C., por com-
paração de alguns motivos com os existentes na arte 
megalítica. Esta cronologia foi, posterior e paulati-
namente, adotada por vários outros autores (Dinis 
e Bettencourt, 2009; Santos-Estévez, 2012; Betten-
court, 2009; 2013; Cardoso, 2015, entre outros).
No que diz respeito à Arte Esquemática de ar livre, 
a necessidade da sua revisão tem sido defendida por 
alguns autores, nomeadamente Jorge (1986) e Alves 
e Reis (2009). Tal foi timidamente tentado por Car-
doso (2015) e por Cardoso e Bettencourt (2015), para 
o caso específico da bacia do Ave, e por Bettencourt 
(2017a, 2017b) em termos mais generalistas. A sub-
divisão da Arte Esquemática de ar livre contempla, 
nestas propostas, duas fases. A primeira, inserível 
no Neolítico e no Calcolítico, inclui motivos an-
tropomorfos esquemáticos, reticulados simples e 
complexos, soliformes e círculos simples. A segun-
da, inserível na Idade do Bronze e persistindo até à 
Idade do Ferro, caracteriza-se pela presença de mo-
tivos em ‘’U’’ ou semicirculares, com ou sem sulco e 
covinha central, e representações de falos. 
Nestes trabalhos Bettencourt (2017a, 2017b ) adota, 
ainda, a expressão de Arte Atlântica apenas para a 
sua primeira fase, precisamente a que tem afini-
dades com as artes identificadas no Reino Unido e 
Irlanda e considera que os restantes motivos exis-
tentes no Noroeste ibérico (armas, cervídeos, equí-
deos, barquiformes, círculos segmentados, paletas, 
podomorfos, entre outros) fazem parte de um ter-
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ceiro grupo, que terá surgido nos inícios da Idade do 
Bronze e que acompanha as alterações estruturais 
socioeconómicas ocorridas naquele período (Bet-
tencourt, 2020). Este terceiro grupo, de difícil de-
finição, mas designado de figurativo (Bettencourt, 
2019), comporta motivos que podem estar associa-
dos a grafismos de Arte Atlântica ou de Arte Esque-
mática, mas que podem ocorrer em afloramentos ou 
áreas novas. 
Atendendo a estes pressupostos, o objetivo geral 
deste trabalho é o estudo de um destes motivos em 
específico, os círculos segmentados gravados, cuja 
presença é rara no Noroeste Ibérico. A área escolhida 
para o seu estudo corresponde aos cursos inferior e 
médio da bacia do rio Lima, no Noroeste de Portu-
gal, e ribeiras litorais que a integram.
Na perspetiva de contribuir para o estudo destes 
símbolos, definem-se como objetivos específicos 
deste trabalho (1) a inventariação dos lugares com 
esta simbologia no território delimitado; (2) o es-
tudo da sua distribuição espacial, à macro escala de 
análise, com o intuito de identificar eventuais pa-
drões de distribuição topográfica; (3) a descrição dos 
afloramentos gravados, à micro escala de análise, 
por forma a observar como se relacionam os círculos 
segmentados com outros símbolos, eventualmente 
contemporâneos, ou com símbolos típicos de ou-
tros estilos de arte rupestre e de outras cronologias; 
(4) o estudo da sua inter-relação com outros contex-
tos arqueológicos considerados contemporâneos; e 
(5) o estudo da sua inter-relação com recursos na-
turais mineiros, nomeadamente o estanho, o ouro 
e a prata. 

2. METODOLOGIA

Este trabalho foi iniciado com a pesquisa de gabinete 
através da consultou de bibliografia da especialidade 
sobre as problemáticas das artes rupestres do No-
roeste Ibérico. Esta pesquisa foi alargada, também, 
a todas as publicações que contemplavam aflora-
mentos gravados da bacia do Lima para identificar 
a presença de círculos segmentados. Recorreu‑se, 
igualmente, ao Corpus Virtual de Arte Rupestre do 
Noroeste – CVARN (www.cvarn.org), assim como à 
base de dados que lhe deu origem e que tem sido vá-
rias vezes atualizada (ainda que muitas dessas atua-
lizações ainda não estejam disponíveis online). Foi, 
também, consultada cartografia, nomeadamente, as 
Cartas Militares de Portugal folhas nº. 27 e 40, à esca-

la 1:25000, e as Cartas Geológicas de Portugal, folhas 
nº. 1‑C, 1‑D, 5‑A e 5‑B, à escala 1:50000, relativas à 
área de influência da bacia do rio Lima. O trabalho 
de campo foi limitado, atendendo à conjuntura atual 
imposta pela presença do vírus COVID‑19, mas foi 
realizada a visita a alguns afloramentos gravados, 
como Chã da Rapada 3 (Ponte da Barca). Com esta 
visita foi possível recolher dados que se mostraram 
pertinentes para o presente estudo. Por fim, a utili-
zação de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) 
auxiliou na análise da distribuição espacial dos aflo-
ramentos gravados e da sua relação com diferentes 
variáveis consideradas.
Teoricamente foi tida em consideração que o conhe-
cimento é subjetivo e interpretativo, assente num 
conjunto de dados empíricos e que a arte rupestre 
é uma manifestação das comunidades que reflete o 
seu universo ideológico e a sua interação com o es-
paço que vivenciaram e experienciaram.

3. OS DADOS

3.1. Inventário 
O inventário teve em conta os seguintes sete crité-
rios: (1) localização administrativa; (2) coordenadas 
geográficas decimais do local segundo o sistema 
WGS 84 e altimetria; (3) localização física e ambien-
tal dos afloramentos; (4) contexto arqueológico; (5) 
descrição dos afloramentos e da distribuição dos 
motivos; (6) descrição da técnica de gravação obser-
vada; e (7) estado de conservação.

3.1.1. Concelho de Arcos de Valdevez 

Gião 1 – rocha 1 e rocha 15
Lugar: Gião; Freguesia: Cabana Maior.
Latitude: 40.605318. Longitude: -8.135474.
Altitude: cerca de 800 metros.
Localização física e ambiental: o sítio arqueológico 
localiza-se na margem direita do rio Lima e permite 
ser visualizado a grande distância. Trata-se de uma 
bacia de receção do ribeiro do Gião «encimada por 
dois cumes […] unidos por uma cumeada mais bai-
xa» (Alves, 2013a, p. 155), com boa visibilidade para 
o vale do Lima. Corresponde a uma área de lamei-
ros, com inúmeros afloramentos e blocos erráticos 
graníticos cujo uso ancestral e persistente no tempo 
ainda hoje pode ser verificado, através de práticas de 
pastorícia (Alves, 2013a).
Descrição: o sítio do Gião corresponde a um espa-
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ço onde ocorrem mais de 100 afloramentos grava-
dos, predominantemente com motivos inseríveis 
na Arte Esquemática de ar livre, entre outros pos-
sivelmente de época histórica. Foi descoberto por 
António Martinho Baptista. Este espaço encontra-
-se dividido em dois núcleos: Gião 1 e Gião 2, sendo 
na rocha 1 do núcleo 1 que se encontra o afloramento 
com os círculos segmentados (objeto de estudo des-
te trabalho).
A rocha 1 do Gião corresponde a um grande aflora-
mento onde se inscreve um singular motivo antro-
pomórfico em fi, com a cabeça marcada por uma 
covinha, braços adossados a dois retângulos da ex-
tremidade dos quais saem duas mãos, com palma 
e dedos bem marcados (Baptista, 1986) (Figura 1). 
Neste afloramento ocorrem, ainda, muitos moti-
vos inseríveis na Arte Esquemática, como antro-
pomorfos e quadrados e retângulos segmentados. 
Destaca-se, ainda, a presença de ovais segmentadas, 
covinhas, círculos simples e cruciformes, entre os 
quais dois círculos segmentados em quatro partes. 
O outro círculo segmentado encontra-se no meio de 
várias composições reticuladas, ocupando o topo do 
já referido motivo antropomórfico em fi com a cabe-
ça marcada por uma covinha. Os segmentos de am-
bos os círculos orientam-se na mesma direção, ainda 
que para já não tenha sido possível verificar in loco 
essa direção.
Na rocha 15 do Gião observa-se apenas um círculo 
segmentado posicionado no centro do afloramento, 
na sua pendente oeste, estando os seus segmentos 
orientados para NNE-SSO e para E-O. Neste aflo-
ramento existem, ainda, vários motivos ovais, qua-
drados e retângulos, todos eles segmentados, po-
dendo por vezes incorporar figuras complexas, além 
de cruciformes.
A técnica de gravação é o picotado seguido de abrasão. 
Estado de conservação: razoável em termos arqueo-
lógicas e excelente em termos paisagísticos e am
bientais (Sá, 2015).
Bibliografia: Baptista, 1983-84; Alves, 2013; Sá, 2015.

Pedra da Costa 1
Lugar: Castro; Freguesia: Álvora. 
Latitude: 41.937358. Longitude: -8.452223.
Altitude: cerca de 238 metros.
Localização física e ambiental: ocupa um peque-
no patamar no alto da vertente oeste do Monte do 
Castro, sobranceiro ao ribeiro de Frades (Figura 2), 
afluente do rio Vez e para o qual tem boa visibilidade. 

O local tem intensa vegetação arbustiva, composta 
por giestas. Nas proximidades há algumas árvores. 
Contexto arqueológico: no topo do Monte do Cas-
tro ocorreu ocupação datada da Idade do Bronze 
Final (Bettencourt, 1988), entre outras da Idade do 
Ferro (Castro de Álvora).
Descrição: A Pedra da Costa I está classificada como 
Imóvel de Interesse Público (IIP) e, apesar de ser 
conhecida desde a década de 1980 (Baptista, 1986a, 
1986b), só foi alvo de descrição mais detalhada por 
Sá (2015). Segundo a autora, corresponde a um aflo-
ramento granítico de cor cinzenta escura, com man-
chas esbranquiçadas (dada a ação dos incêndios). De 
grandes dimensões, encontra-se pouco destacado 
do solo. A sua superfície é tendencialmente apla-
nada, ainda que ligeiramente inclinado para oeste, 
e tem uma concavidade natural. Mede 4,63 m de 
comprimento por 3,66 m de largura, estando fratu-
rado a nascente.
A sua superfície superior está profusamente gravada 
com composições circulares e nuvens de pontos. Na 
extremidade sul encontra-se um círculo concêntrico 
de duas voltas com o interior composto por nuvens 
de pontos. A partir do centro deste motivo sai um 
sulco longo e curvilíneo que percorre parte da su-
perfície gravada e que se vai unir a um círculo con-
cêntrico de duas voltas, existente, sensivelmente, a 
meio do afloramento. Deste sulco parte outro que 
vai sobrepor-se a uma figura retangular de cantos ar-
redondados, preenchida por nuvens de pontos, que 
se encontra na extremidade oeste do afloramento. 
Há ainda a registar, a oeste, um círculo segmentado 
em quatro partes (Figura 2). Uma vez que este aflo-
ramento se encontra parcialmente coberto por sedi-
mentos a su-sudeste e nor-nordeste, é provável que 
existam outras gravuras ainda soterradas. A técnica 
de gravação é o picotado seguido de abrasão. 
Estado de conservação: O afloramento encontra-
-se com a cor alterada devido à acção de incêndios e 
pela presença de líquenes que, por sua vez, cobrem 
parte das gravuras. Existe ainda uma fratura do aflo-
ramento orientada a este (Sá, 2015, p. 43).
Bibliografia: Baptista, 1986a; 1986b; Sá, 2015.

3.1.2. Concelho de Ponte da Barca

Chã da Rapada 34

Lugar: Britelo; Freguesia: Britelo.

4. Segundo a designação de Alves, 2012.
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Latitude: 41.83452. Longitude: -8.281541.
Altitude: cerca de 300 metros.
Localização física e ambiental: a Chã da Rapada ocu-
pa o interior do Parque da Peneda‑Gerês, situando
‑se numa plataforma da vertente noroeste da serra 
Amarela, na margem direita do rio Lima. Trata‑se de 
uma área com densa concentração de afloramentos 
graníticos direcionados de noroeste para sudeste. Do 
local a visibilidade é reduzida no sentido norte e sul 
– onde se encontram as vertentes das serras do Soajo 
e Amarela –, ao contrário do que ocorre para poente, 
onde a visibilidade é mais alargada, nomeadamente, 
para o Monte do Castelo de Aboim da Nóbrega, já no 
concelho de Vila Verde (Bettencourt 2013a). 
Contexto arqueológico: a cotas superiores há a re-
gistar a necrópole megalítica de Britelo.
Descrição: Neste sítio arqueológico foram identi-
ficadas inúmeras gravuras rupestres, algumas delas 
alvo de decalques e descritas (Baptista, 1986a, 1986b, 
1997; Martins, 2006; Alves, 2012). Em 2012, Alves 
publica o decalque do que designa por rocha 3 da Chã 
da Rapada, descrevendo os motivos presentes e a sua 
disposição no afloramento. Trata-se de um aflora-
mento de cor acinzentada, rasante ao solo, estando 
perto de outros afloramentos gravados. Tem cerca 
de 5 metros no sentido nordeste/sudoeste e cerca de 
4,50 metros no sentido noroeste/sudeste. 
Encontra-se profusamente gravado, possuindo 
alguns motivos que se inserem na Arte Esquemá-
tica, entre outros, mais raros e atípicos (Figura 3). 
No contexto da Arte Esquemática podem der in-
seríveis dois quadrados segmentados, cinco sulcos 
meandriformes rematados por uma covinha numa 
das extremidades (serpentiformes?) e dois even-
tuais antropomorfos, muito esquematizados. No 
âmbito de outros motivos há a registar, ainda, sete 
pentagramas, cinco quadrados concêntricos (por 
vezes segmentados em alguns lados, podendo ter 
sido transformados em tabuleiros de jogo), inúme-
ras covinhas um pouco por todo o afloramento, por 
vezes, sobrepondo-se aos quadrados concêntricos, 
um motivo sub-retangular com uma extremidade 
triangular de onde sai um sulco que se sobrepõe a 
um quadrado concêntrico, e três cruzes latinas e 
uma grega. Neste conjunto há a destacar dois cír-
culos segmentados, algo distantes entre si. Em vi-
sita ao local verificou-se que um deles, situado na 
pendente sul, foi gravado entre dois quadrados seg-
mentados, a que se associou um conjunto de cinco 
pentagramas. O outro, posicionado na extremidade 

oposta, na pendente nordeste, foi associado a ou-
tros dois pentagramas. Nesta área do afloramento, 
em posição periférica, encontra-se uma figura re-
tangular segmentada de forma irregular que pode-
rá ser contemporânea dos círculos segmentados. 
Os segmentos que subdividem estes motivos estão 
orientados de forma distinta. O círculo segmentado 
posicionado na vertente sul possui os seus segmen-
tos orientados para norte-sul e este-oeste, encon-
trando-se bastante erodido. O círculo segmentado 
que se situa na pendente nordeste, possui os seus 
segmentos orientados para noroeste-sudeste/su-
doeste-nordeste.
A técnica de gravação utilizada foi o picotado segui-
do de abrasão. 
Estado de conservação: Razoável.
Bibliografia: Alves, 2012; Bettencourt, 2014 e dados 
inéditos.

3.1.3. Concelho de Viana do Castelo 

Breia 1
Lugar: Portela; Freguesia: União de Freguesias de 
Cardielos e Serreleis.
Latitude: 41.721667. Longitude: 8.733333.
Altitude: cerca de 54 metros.
Localização física e ambiental: ocupa um patamar 
na base da vertente este-sudeste do Monte de São 
Silvestre, sobranceiro a um curso de água intermi-
tente que vai desaguar à ribeira de Nogueira, afluen-
te do Lima. Trata-se, ainda, de uma área profusa-
mente irrigada pelos cursos de água intermitentes 
que se formam nas partes altas do monte, sendo fre-
quente que o afloramento gravado fique inundado.
Descrição: a Breia 1 foi encontrada por Francis-
co Queiroga e estudada por Bettencourt (2013, 
2014) e por Bettencourt e Santos‑Estévez (2018). 
Caracteriza‑se por ser um afloramento de granito de 
grão médio, rasante ao solo, de cor esbranquiçada e 
com algumas manchas negras devido à ação do fogo 
sobre os líquenes. Possui algumas manchas alaran-
jadas, possivelmente relacionadas com a presença 
de nódulos de ferro oxidado. 
Este afloramento é de grandes dimensões (16,40 me-
tros de comprimento, na direção este‑oeste, por 11,8 
metros de largura, no sentido norte‑sul). Encontra
‑se profusamente gravado com motivos de Arte 
Atlântica clássica, entre outros motivos que se afas-
tam desta gramática decorativa (Bettencourt, 2017a, 
2017b). Segundo Bettencourt e Santos‑Estévez (2018,  



618

p. 27) subdivide‑se em sete painéis, possuindo círcu-
los segmentados gravados nos painéis 1, 2 e 7. 
O painel 1 possui um contorno triangular, posicio-
nando-se a nordeste do afloramento, na área mais 
elevada. Apresenta uma densidade de motivos cir-
culares, unidos por linhas sinuosas que parecem es-
tar em conexão com uma figura idoliforme. Esta fi-
gura tem um contorno trapezoidal, fazendo lembrar 
uma figura antropomórfica, estando segmentada 
no seu interior. A maioria dos motivos são círculos 
concêntricos, com covinha central e de diferentes 
dimensões. De alguns destes motivos saem sulcos 
para as diaclases ou extremidades do afloramento. 
Há, ainda, dois sulcos meandriformes isolados na 
extremidade norte, podendo ser considerados ser-
pentiformes. Na base do afloramento surgem qua-
tro equídeos esquemáticos isolados, orientados a 
nascente. A norte do painel, encontra-se um quad-
rúpede muito esquemático, possivelmente um cer-
vídeo. O seu dorso parece ter sido aproveitado como 
segmento de um círculo segmentado (Bettencourt e 
Santos-Estévez, 2018, p. 28), motivo este que se en-
contra a norte do painel, estando os seus segmentos 
orientados para noroeste-sudeste e nordeste-su-
doeste (Bettencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 29).
O painel 2, de contorno hexagonal, fica a uma cota 
mais baixa em relação ao painel 1. Tem 4,30 metros 
sentido este-oeste e 3,50 sentido norte-sul. Caracte-
riza-se por ter, na sua maioria, composições circula-
res inseríveis na Arte Atlântica (Bettencourt, 2013; 
2014; Bettencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 28). No 
quadrante sudeste, surgem, pelo menos, quatro cír-
culos segmentados, dois deles muito erodidos. Três 
destes motivos encontram-se na parte inferior do 
painel e um localiza-se na parte central do mesmo. 
Os seus segmentos orientam-se de noroeste-sudes-
te para sudoeste-nordeste, no que diz respeito dos 
dois casos posicionados na área inferior a sudeste do 
painel. Os outros dois casos localizam-se na parte 
inferior e central do painel, a este/sudeste, na peri-
feria dos restantes motivos que nele figuram. Nes-
tes, apenas se consegue percecionar a orientação dos 
segmentos de um dos casos, estando estes orienta-
dos de nordeste-sudoeste e de este-oeste. 
O painel 7, descoberto e descrito recentemente (Bet-
tencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 31), situa-se na 
extremidade sudeste do afloramento e é mais eleva-
do do que os painéis 3, 5 e 6. Mede 6,30 metros no 
sentido Este-oeste por 4,20 metros no sentido nor-
te-sul, embora esteja parcialmente fraturado. Tal-

vez com exceção de um círculo, neste painel não se 
encontram motivos de Arte Atlântica clássica, mas 
apenas motivos “figurativos’’ com base na conceção 
de Bettencourt (2017a, 2017b, 2019). Observam-se, 
também, dois quadrúpedes, um esquemático e um 
semi-naturalista. O quadrúpede esquemático apre-
senta hastes ou orelhas pronunciadas e dirige-se 
para nordeste e transporta um símbolo circular no 
dorso. Está associada a um círculo segmentado, com 
os segmentos orientados para nordeste-sudoeste e 
para noroeste-sudeste. De destacar, ainda, a grava-
ção de um podomorfo calçado neste painel. 
A técnica de gravação utilizada foi a percussão segui-
da de abrasão, excetuando a gravação de um equídeo, 
que ocorreu em baixo–relevo. Alguns círculos seg-
mentados, por exemplo, o do painel 1, têm um sulco 
menos largo do que a maioria dos motivos atlânticos. 
Estado de conservação: razoável, no geral, mas com 
áreas muito erodidas e com estalamentos antigos 
(Bettencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 25).
Bibliografia: Bettencourt, 2013; 2014; Bettencourt e 
Santos-Estévez, 2018.

Breia 5
Lugar: Portela; Freguesia: União de Freguesias de 
Cardielos e Serreleis.
Latitude: 41.721667. Longitude: 8.733333.
Altitude: cerca de 86 metros.
Localização física e ambiental: localiza-se numa 
depressão, a meio da vertente este-sudeste do Monte 
São Silvestre, numa zona profundamente irrigada, 
por onde passa um curso de água intermitente. Tra-
ta-se de uma área com um substrato geológico pre-
dominantemente granítico onde ocorrem, também, 
diversos veios de quartzo leitoso. Nas proximidades 
encontram-se jazidas primárias e secundárias de es-
tanho. O solo apresenta uma escassa profundidade, 
com vegetação predominantemente arbustiva (tojo, 
giesta) e herbácea. Atualmente a utilização do ter-
reno é florestal, tendo sido área de pastoreio, até ao 
século XX. O local também foi usado para corte de 
pedra manual. Possui visibilidade fechada em todas 
as direções. com a exceção do quadrante sul, onde 
se pode observar parte do vale do rio Lima (Betten-
court e Santos-Estevez, 2018, p.55).
Descrição: recentemente publicado por Bettencourt 
e Santos-Estévez (2018), embora tivesse sido referi-
do em vários trabalhos, com mais ou menos detalhe 
(Bettencourt, 2017a, 2017b, 2018), trata-se de um 
afloramento de granito de grão médio, de cor acin-
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zentada, orientado de noroeste para sudeste, de con-
torno sub-retangular, com elevação na parte central 
e em grande parte do seu eixo maior, de onde partem 
alguns declives acentuados para todos os quadran-
tes, excetuando o noroeste. É de grandes dimensões: 
13 metros de comprimento, por 4 metros de largura e 
1 metro de altura máxima. 
O afloramento possui dois painéis, incluindo ape-
nas no painel 1 a gravação de um círculo segmen-
tado. Com efeito, este painel distribui-se no topo 
do afloramento e tem os seus declives orientados a 
sudoeste, sul e sudeste, numa área de 6,4 metros de 
comprimento por 4 metros de largura. 
Neste painel, Bettencourt e Santos-Estévez (2018, p. 
55-57) contabilizaram cerca de onze equídeos semi-
-naturalistas e um esquemático. Oito desses equí-
deos estão orientados para noroeste e, pelo menos 
três, estão orientados para sudeste. No topo de aflo-
ramento parecem existir mais dois equídeos incom-
pletos. Em associação com o grupo de equídeos que 
se dirigem para sudeste, surge um círculo segmen-
tado, com os segmentos orientados para nordeste-
-sudoeste e noroeste-sudeste (Figura 4). 
A técnica de gravação utilizada foi a percussão se-
guida de abrasão.
Estado de conservação: Este afloramento encon-
tra-se em estado grave de degradação, com vários 
estalamentos devido à ação de sucessivos incêndios.
Bibliografia: Bettencourt 2017a, Bettencourt 2017b, 
Bettencourt e Santos-Estévez, 2018.

Breia 9 
Lugar: Portela; Freguesia: União de Freguesias de 
Cardielos e Serreleis.
Latitude: 41.721667. Longitude: 8.733333.
Altitude: cerca de 86 metros.
Localização física e ambiental: ocupa uma plata-
forma na parte inferior da vertente este-sudeste do 
Monte São Silvestre. Trata-se de uma área com subs-
trato geológico predominantemente granítico onde 
ocorrem, também, diversos veios de quartzo leitoso. 
Nas proximidades encontram-se jazidas primárias e 
secundárias de estanho. O solo apresenta uma es-
cassa profundidade, com vegetação arbustiva (tojo, 
giesta), arbórea (eucalipto) e herbácea. Atualmente a 
utilização do terreno é florestal, tendo sido área de 
pastoreio até ao século XX. A visibilidade para norte 
e noroeste é fechada, ainda que para oeste se aviste a 
vertente íngreme do Monte de São Silvestre. O vale 
do Lima é visível desde entre os quadrantes sudoeste 

e este (Bettencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 70).
Descrição: afloramento descoberto e publicado re-
centemente (Bettencourt e Santos-Estevez, 2018, 
p. 70-71). É de granito de grão médio, de cor acin-
zentada, de médias dimensões, algo destacado do 
solo. Tem uma parte mais elevada e aplanada, que 
desenvolve um declive para sul, este e oeste e mais 
acentuada para noroeste. Possui uma concavidade 
na orientação do afloramento. Atualmente, passa-
-lhe por cima um muro de divisão de propriedade, 
orientado de noroeste para sudeste.
O afloramento possui dois painéis, estando os cír-
culos segmentados gravados, apenas, no painel 1.  
O painel 1 encontra-se na extremidade sudeste do 
afloramento, presente na área aplanada e dos decli-
ves norte e nordeste. Apresenta uma figura oval com 
eixo nordeste-sudoeste, subdividido por um sulco 
com covinha na extremidade sudoeste. No seu in-
terior existem três sulcos perpendiculares que seg-
mentam a figura. Na extremidade nordeste sai um 
sulco que se liga a um motivo tendencialmente cir-
cular. Dentro deste último encontram-se dois círcu-
los segmentados, unidos entre si e partilhando um 
sulco na convergência dos mesmos. O círculo seg-
mentado ligeiramente maior tem os seus segmen-
tos orientados para norte-sul e este-oeste e os seg-
mentos do círculo segmentado mais pequeno estão 
orientados para nordeste-sudoeste e noroeste-su-
deste. Nas imediações destes motivos ocorre o que 
parece ser outro círculo segmentado, com os seus 
segmentos orientados para noroeste-sudeste e nor-
deste-sudoeste, apresentando-se bastante erodido 
e estando associado a um círculo aberto. A vertente 
noroeste, com declive bastante acentuado, inclui um 
soliforme rodeado por um círculo incompleto. Dele 
sai um sulco que se prolonga até à diáclase, como se 
estivesse a entrar dentro do afloramento, e volta a 
sair através de um sulco divergente (Figura 4). 
Estas gravuras foram feitas através da técnica de 
percussão seguidas de abrasão.
Estado de conservação: Razoável. 
Bibliografia: Bettencourt e Santos-Estévez, 2018. 

Figueiró 1 e 2 
Lugar: Troviscoso; Freguesia: Carreço.
Latitude: 41.737222. Longitude: -8.858889.
Altitude: cerca de 60 metros.
Localização física e ambiental: o grupo de gravu-
ras rupestres do Figueiró ocupa numa plataforma da 
base da vertente oeste da serra de Santa Luzia, em 
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local com grande visibilidade para a plataforma li-
toral e o Oceano Atlântico, a oeste, sudoeste e sul, e 
para a colina de Montedor, a norte e a noroeste. Nos 
restantes quadrantes erguem-se, imponentes, as 
vertentes íngremes da serra de Santa Luzia. Atual-
mente estes afloramentos encontram-se no meio do 
casario de Troviscoso, no interior de uma proprie-
dade privada (Bettencourt e Santos, 2014). 
Contexto arqueológico: existência do túmulo da 
Idade do Bronze da Cova da Moura, em Carreço (Via
na, 1955; Bettencourt, 2013). 
Descrição: Este sítio foi publicado por Viana (1960) 
e contextualizado por Bettencourt e Santos (2014). 
Inicialmente era constituído por três afloramentos 
gravados, porém restam apenas dois – Figueiró 1 e 2.
Figueiró 1 corresponde a um afloramento de grani-
to de grão grosseiro, destacado do solo, com cerca 
de 5,50 metros de altura por cerca de 10 metros de 
comprimento, no sentido este-oeste. Nos desenhos 
de Viana (1960) observa-se um círculo concêntrico, 
em relevo, de estilística atlântica clássica, dois círcu-
los simples, quatro motivos ovalados ou grosseira-
mente retangulares preenchidos por grelhas irregu-
lares e 8 círculos segmentados. Um deste localiza-se 
na pendente sul do afloramento, quatro na penden-
te este e três na pendente oeste. Sete destes motivos 
segmentam-se em quatro partes enquanto um se 
segmenta em cinco partes (Figura 5).
Figueiró 2, relativamente perto de Figueiró 1, tam-
bém é de grandes dimensões e apresenta grande de-
clive. Encontra-se bastante degradado devido a atos 
de vandalismo. Segundo Viana (1960) os motivos 
existentes consistiam em grandes sulcos lineares e 
sinuosos, covinhas, uma composição quadrangular 
reticulada, uma espiral, uma figura retangular inter-
namente segmentada e vários círculos segmentados.  
A técnica utilizada parece ter sido a percussão segui-
da de abrasão e, num caso, o alto relevo.
Estado de conservação: Desconhecido. 
Bibliografia: Viana, 1960; Bettencourt e Santos 2014. 

Laje da Churra 
Lugar: Paçô; Freguesia: Carreço.
Latitude: 41.756353. Longitude: 8.860318.
Altitude: cerca de 80 metros 
Localização física e ambiental: a Laje da Churra 
situa-se no sopé da vertente oeste da serra de Santa 
Luzia. Fica sobranceira ao ribeiro da Fonte Quente, 
que desagua diretamente no oceano.
Contexto arqueológico: Túmulo da Idade do Bron-

ze da Cova da Moura, em Carreço (Viana, 1955; Bet-
tencourt, 2013); povoado do Bronze Final de Santo 
António, em Afife, a cerca de 2,7 km (Bettencourt, 
2013; Oliveira e Bettencourt, 2020).
Descrição: A Laje da Churra foi descoberta pelo Pa-
dre Lourenço em 1973 e estudada monograficamen-
te por Santos (2014). Trata-se de um afloramento 
de granito porfiróide, de grão fino a médio fino, de 
grandes dimensões, sobrelevado, sendo aquele que 
tem maior número de gravuras rupestres na Serra 
da Santa Luzia. Isto traduz-se num total de 19 pai-
néis, sendo os painéis 2, 3, 5, 6, 8 e 11b os que contêm 
círculos segmentados. Trata-se, de uma forma geral, 
de um afloramento com escassíssimos motivos de 
gramática atlântica (espirais, semicírculo concên-
trico e um esteliforme) e, pelo contrário, inúmeros 
motivos figurativos segundo a conceção de Betten-
court (2017a, 2017b). Entre muitos outros destacam-
-se diferentes tipos de barquiformes, armas (alabar-
das), ferramentas (machados), animais marinhos 
(golfinhos), animais terrestres (equídeos), antropo-
morfos, paletas de diferentes tipos, covinhas com 
apêndices, covinhas.
O painel 2 situa-se na parte norte do afloramento. 
As gravuras neste painel são pouco percetíveis e 
materializam algumas covinhas dispersas, podendo 
ser associadas a sulcos orientados para várias dire-
ções. O painel inclui uma nuvem de pontos a sudes-
te associada a uma paleta. Os motivos principais do 
painel são as composições circulares (Santos, 2014, 
p. 52). Por fim, surge um círculo de grandes dimen-
sões segmentado em três partes, localizado sensi-
velmente no centro do painel. Este motivo tem os 
seus segmentos orientados para noroeste-sudeste e 
para nordeste. A este motivo estão associados dois 
sulcos rematados por covinhas, que se unem for-
mando uma figura complexa. Este motivo parece ter 
sido sobreposto a sudeste (Figura 6). 
O painel 3 localiza-se no extremo nordeste do aflora-
mento, numa área de declive. Neste painel os círculos 
segmentados aparecem em grande número, sendo 
nove no total (Santos, 2014, p. 53). Cinco destes mo-
tivos situam-se no centro do painel e apresentam-
-se segmentados em quatro partes, estando os seus 
segmentos orientados de nordeste-sudoeste e de 
noroeste-sudeste. Na extremidade este há mais dois 
círculos segmentados: um segmentado em quatro 
partes, com sulco exterior, estando os seus segmen-
tos orientados para nordeste-sudoeste e este-oeste, 
e um outro motivo que inicialmente foi segmentado 
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em quatro partes, porém, fruto de adições, passou a 
ser segmentado em seis partes, estando os seus seg-
mentos orientados para noroeste-sudeste e sudoes-
te-nordeste. Na extremidade oeste do painel, obser-
va-se um círculo segmentado com sulco exterior, 
com os segmentos orientados para noroeste-sudeste 
e sudoeste-nordeste. Existe ainda nesta área um ou-
tro círculo segmentado, com sulco exterior, apenas 
com um segmento, estando este orientado para no-
roeste-sudeste. Associados a estes motivos existem 
paletas, antropomorfos, quadrúpedes esquemáticos 
(um canídeo e um equídeo montado), um semicír-
culo concêntrico, covinhas, covinhas associadas a 
sulcos, entre outros sulcos emaranhados (Figura 6).
O painel 5 ocupa o topo do afloramento. A sua icono-
grafia gira em torno de possíveis paletas, covinhas, 
covinhas associadas a sulcos, um possível soliforme 
em baixo relevo e dois círculos segmentados (Santos, 
2014, p. 55). Destes últimos, um ocupa a extremida-
de nordeste, estando segmentado em seis partes e os 
seus segmentos orientados para noroeste‑sudeste, 
sudoeste‑nordeste e su‑sudoeste‑nor‑nodeste; na 
extremidade sudoeste surge outro círculo, também 
segmentado em quatro partes, com os seus segmen-
tos orientados para noroeste‑sudeste e sudoeste
‑nordeste, estando, igualmente, associados a paletas 
e covinhas (Figura 6). 
O painel 6 posiciona-se na pendente este em relação 
aos painéis 3, 5 e 7. Este painel inclui uma comple-
xidade de motivos. A nascente figuram três círculos 
segmentados: dois subdivididos em quatro partes, 
estando os segmentos orientados para nordeste-
-sudoeste e noroeste-sudeste; um segmentado em 
três partes, estando o sulco completo orientado para 
nordeste-sudoeste e o sulco parcial para sudeste-
-noroeste. Estes motivos estão associados a um con-
junto de sulcos que materializam figuras complexas, 
talvez devido a sobreposições, barquiformes de tipo 
canoa, um golfinho, covinhas, covinhas associadas 
a sulcos e uma espiral interrompida (Santos, 2014, 
p. 56) (Figura 6).
O painel 8 encontra-se numa zona de declive. A 
norte fica o painel 6 e, a noroeste e oeste, o painel 7. 
Possui dois círculos segmentados em quatro partes. 
Ambos possuem um sulco exterior. O sulco vertical 
de ambos está sensivelmente orientado para norte-
-sul, enquanto o sulco horizontal do círculo inferior 
está orientado para oeste-este e o do círculo superior 
para nordeste-noroeste. Estes motivos encontram-
-se associados a covinhas, sulcos rectilíneos, orien-

tados para este-oeste. De referir, também, a presença 
de um motivo em forma de ‘’T’’ (Santos, 2014, p. 58).
O painel 11 está subdividido em três, sendo apenas o 
painel 11b o que possui círculos segmentados, sen-
sivelmente a meio da pendente do painel 11. A sua 
iconografia é variada, observando‑se quatro grupos 
de motivos. Na parte mais elevada, a norte, ocorrem, 
sobretudo, sulcos, covinhas associadas a sulcos, uma 
espiral, composições circulares e um barquiforme de 
tipo canoa. Destaca‑se um círculo segmentado em 
sete partes, localizado numa zona central deste gru-
po, a norte. Os segmentos encontram‑se orientados 
para nordeste‑sudoeste, noroeste‑sudeste, sudoeste
‑nordeste e este‑oeste. Figura, também, um outro 
círculo segmentado subdividido em três partes, com 
os segmentos orientados para noroeste‑sudeste e 
sudoeste‑nordeste. Associados a estes dois círculos 
segmentados ocorre uma espiral. A sul deste painel 
ocorrem outros motivos, heterogéneos, alguns deles 
podendo ser produto de sobreposições. Destacam‑se 
uma espiral, um serpentiforme, uma paleta circular 
com cabo meandriforme, quadrúpedes, barquifor-
mes de diferentes tipologias e inúmeras covinhas, 
por vezes alinhadas (Santos, 2014, p. 63).
A técnica utilizada nos variados painéis foi basica-
mente a percussão seguida de abrasão correspon-
dendo a 98% da gravação neste afloramento. Os res-
tantes motivos são em baixo relevo. 
Estado de conservação: Razoável.
Bibliografia: Santos, 2014.

4. DISCUSSÃO DOS DADOS 
E INTERPRETAÇÕES 

Foram inventariados dez afloramentos gravados 
com círculos segmentados distribuídos por seis nú-
cleos distintos e posicionados na bacia do Lima, três 
deles no curso médio e outros três no curso inferior 
(Figura 7). No curso médio há três núcleos e quatro 
afloramentos de caráter interior; são eles: Chã da 
Rapada 3, situada na margem esquerda do rio Lima, 
e Gião 1 (rochas 1 e 15) e Pedra da Costa 1, ambos si-
tuados na margem direita do rio Lima. Uma das ca-
racterísticas comum aos três sítios é a sua localiza-
ção em altitudes elevadas, oscilando estas entre os 
230 e os 800 metros, sendo Gião 1 o que se encontra 
mais elevado. Chã da Rapada 3 e Pedra da Costa 1 
caracterizam-se por estar no topo ou a meio de ver-
tentes viradas a noroeste e oeste, enquanto Gião 1 
está localizado na base da bacia de receção do ribeiro 
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do Gião. Em todos estes locais há solos irrigados nas 
proximidades. Chã da Rapada 3 está próximo do rio 
Froufe. Pedra do Costa 1 está, de igual forma, asso-
ciado ao vale do ribeiro de Frades, existente nas suas 
proximidades e para o qual tem visibilidade. Gião 
1 caracteriza-se por estar associado à nascente do 
ribeiro do Gião, em área com inúmeros lameiros e 
com controlo visual muito superior aos outros dois 
afloramentos, sobre o meio circundante. 
No curso inferior do rio Lima existem três núcleos 
gravados com círculos segmentados, distribuídos 
por seis afloramentos, a saber: Breia 1, 5 e 9, Figueiró 
1 e 2 e Laje da Churra, todos eles situados na mar-
gem direita do rio Lima (Figura 7). A característica 
que impera em todos estes afloramentos é a sua lo-
calização, em locais de pouca altitude, que oscilam 
entre 50 a 100 metros. 
Os afloramentos do núcleo da Breia localizam-se 
quer na base da vertente sudeste do Monte de São 
Silvestre (Breia 1) quer a meio da vertente sudes-
te (Breia 5 e 9), estando vinculados com cursos de 
água intermitentes e lameiros. Já a Laje da Churra e 
Figueiró 1 e 2 localizam-se no sopé da vertente oeste 
da serra de Santa Luzia, também em áreas profusa-
mente irrigadas e vinculadas com a plataforma li-
toral. De salientar a Laje da Churra, na base da qual 
passa o ribeiro da Fonte Quente.
À micro escala de análise pode afirmar-se que os 
círculos segmentados nunca aparecem como mo-
tivo único nos afloramentos onde se manifestam. 
Num caso aparecem na periferia de motivos de Arte 
Atlântica clássica (Pedra da Costa 1); noutro caso 
surgem num afloramento que, sendo gravado maio-
ritariamente com Arte Atlântica clássica, apresenta 
igualmente outros motivos, como equídeos, podo-
morfos, etc. (Breia 1); em três casos surgem em aflo-
ramentos com escassos motivos atlânticos clássicos 
e outros tipos de motivos (Laje da Churra, Figueiró 
1 e 2); noutros três casos ocorrem em afloramentos 
com motivos esquemáticos (rochas 1 e 15 de Gião 1, 
e Chã da Rapada 3); num caso associam-se a equí-
deos sub-naturalistas (Breia 5) e noutro caso asso-
ciam-se a motivos de difícil classificação (Breia 9). 
Assim, parece não existir uniformidade em relação 
aos motivos ou gramáticas estilísticas a que se asso-
ciam. No entanto, verifica-se que, nos casos em que 
ocorrem em afloramentos com motivos atlânticos 
clássicos e esquemáticos, localizam-se quer na peri-
feria dos painéis (Breia 1, Pedra da Costa 1) quer em 
posição que parece quebrar a lógica ou a harmonia 

inicial do conjunto gravado (rochas 1 e 15 de Gião 1 
e Chã da Rapada 3), como se tivessem sido gravados 
posteriormente. 
Nos casos em que surgem associados a equídeos 
sub-naturalistas e a motivos raros que podem ser 
contemporâneos, observa-se diferenças, sendo que 
a característica que se destaca é o grau de integração 
dos círculos segmentados nas composições. Tal é o 
caso da Breia 5, onde vários equídeos se articulam 
com um círculo segmentado que, por se encontrar 
numa posição superior aos equídeos, parece fun-
cionar com um guia, indiciando a hipótese de mate-
rializarem o culto do cavalo solar existente noutras 
áreas da Europa Atlântica (Bettencourt e Santos-Es-
tévez, 2018, p. 57; Bettencourt, 2019). Na Breia 9, os 
dois círculos segmentados integram uma composi-
ção, encontrando-se dentro de um motivo circular, 
mas com os segmentos orientados em direções di-
ferentes. A esta composição associa-se um solifor-
me, podendo deste modo existir uma conexão entre 
os dois motivos, indiciando, novamente, a metafo-
rização de um culto solar. 
No caso da Laje da Churra constata-se que a dispo-
sição dos círculos segmentados nos painéis adota 
duas formas distintas: na periferia e no centro das 
composições. Nos painéis onde surgem numa área 
central, assumem o papel principal da composição, 
estando apenas associados a covinhas e sulcos (pai-
néis 2 e 8). Com efeito, há composições na qual a sua 
expressão é maioritária (painel 3). Nos painéis onde 
estes motivos surgem numa área periférica (painéis 
5 e 6), observa-se que existe um distanciamento 
propositado em relação a outros motivos e uma cer-
ta lógica na composição, onde os círculos segmen-
tados parecem estabelecer, intencionalmente, os 
limites das composições. Bettencourt (2017a, 2017b, 
2019) considera que muitos dos motivos que ocor-
rem nestes painéis, como barquiformes, por exem-
plo, poderão ser contemporâneos dos círculos seg-
mentados. A grande concentração destes motivos 
a nordeste parece indiciar, segundo Santos (2014), 
uma área de concentração de motivos que poderão 
transmitir significados de histórias reais ou míticas 
do mundo dos vivos, podendo ainda ser associados 
a códigos, lugares cerimoniais, realçando assim a 
importância do culto solar (Santos, 2014, p. 113-114).   
No caso de Figueiró 1, embora com as reservas que 
um desenho antigo implica, nota-se a concentração 
de círculos segmentados a oeste e este do afloramen-
to, com apenas um a sul, o que parece indiciar uma 
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composição relativamente uniforme e intencional, 
talvez, relacionada, igualmente, com o ciclo solar. 
Com efeito, estes dados abonam a favor da hipótese 
cronológica apresentada anteriormente por um dos 
autores deste texto (Bettencourt, 2017a; 2017b), que 
defende que os círculos segmentados são posteriores 
à Arte Atlântica clássica e à Arte Esquemática antiga, 
representando uma imagética da Idade do Bronze. 
Se aceitarmos a premissa de que estes símbolos são 
da Idade do Bronze, verifica-se que em sete casos se 
localizam nas imediações de vestígios deste período 
cronológico. Referimo-nos à Breia 1, 5 e 9; Figueiró 1 
e 2; Laje da Churra e Pedra da Costa.
As Breias 1, 5 e 9 ficam a menos de 6 km para sudoes-
te do lugar do achado do machado de Bujões/Barce-
los da Folgadoura, Vilar de Murteda, em Viana do 
Castelo (Zbyszewski e Ferreira,1955; Fernandes et 
alii, 2011). Figueiró 1 e 2 e a Laje da Churra, ficam nas 
imediações do túmulo da Idade do Bronze Final da 
Cova da Moura, Carreço (Viana, 1955; Bettencourt, 
2013). A 2,7 km a norte da Laje da Churra, existe, 
ainda, o povoado do Bronze Final de Santo António 
(Bettencourt, 2013; Oliveira e Bettencourt, 2020). 
Nas imediações de ambos os locais há inúmeras pias 
salineiras cortadas na rocha do litoral cuja emer-
gência tem vindo a ser associada à Idade do Bronze 
(Bettencourt et alli, 2020; Oliveira e Bettencourt, 
2020). Quanto à Pedra da Costa 1 é de referir que fica 
a poucas centenas de metros para oeste do topo do 
Monte do Castro, onde terá existido uma ocupação 
do Bronze Final (Bettencourt, 1988).
Deste modo, observa-se que na área da maioria dos 
sítios gravados estudados há, efetivamente, vestí-
gios da Idade do Bronze (Figura 8), embora outros 
estudos sejam necessários para se aferir melhor pos-
síveis inter-relações.
Verificaram-se, também, as inter-relações possíveis 
entre estes motivos gravados e os recursos minei-
ros passíveis de terem sido explorados durante a 
Idade do Bronze, como o estanho, o ouro e a prata, 
pelo facto de, à ampla escala de análise, Bettencourt 
(2017a, 2017b) ter considerado que estes motivos 
ocorrem sobretudo em áreas ricas em estanho. Na 
análise efectuada através dos recursos mineiros re-
feridos nas Cartas Geológicas de Portugal, na esca-
la 1/50000 da região (Figura 9), verifica-se que, na 
bacia do rio Lima, esta inter-relação só é evidente 
para o núcleo da Breia, embora deva ser salientada 
a presença de três jazidas de estanho nas imediações 
do monte de Romarigães, no concelho de Paredes 

de Coura, a cerca de 5 km para sudoeste da Pedra da 
Costa 1. De sublinhar que apesar de não referidas na 
cartografia geológica, houve exploração de estanho 
no alto da serra de Santa Luzia, durante o século 
XX, atividade eventualmente associada à introdu-
ção de novas imagéticas durante a Idade do Bronze, 
patentes na Laje da Churra e em Figueiró 1 e 2. 
No curso médio da bacia do rio Lima, o facto de 
Gião 1 e de Chã da Rapada 3 não aparentarem relação 
direta com algum recurso mineiro analisado, o que 
não permite, por agora, extrapolar esta inter-relação 
para toda a região. 
A continuação da investigação sobre este tema pos-
sibilitará, de futuro, confirmar ou infirmar algumas 
das hipóteses aqui equacionadas. 
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Figura 1 – Pormenor da rocha 1 do Gião 1 com representação 
de círculo segmentado; (Fonte: Baptista 1980, 84, in Sá, 2015).
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Figura 2 – Círculo segmentado da Pedra da Costa I em último plano (em cima) e Vale da ribei-
ra de Frades (em baixo). (Fonte: Ana M. S. Bettencourt).
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Figura 3 – Chã da Rapada 3. Esquema geral da composição (Fonte: Alves, 2012, p. 21).

Figura 4 – Fotogrametria das Breias 5 e 9 (Fonte: Bettencourt e Santos-Estévez, 2018, p. 59 e 72). 
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Figura 5 – Figueiró 1 segundo desenho de Viana (1960); (Fonte: Viana. A, 1960).

Figura 6 – Painéis 2, 3 (em cima), 5 e 6 (em baixo) da Laje da Churra (Fonte: Santos, 2014, adaptado).
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Figura 7 – Distribuição espacial dos círculos segmentados gravados nos cursos médio e inferior do rio Lima.

Figura 8 – Inter-relação dos afloramentos gravados com círculos segmentados e sítios arqueológicos da Idade do Bronze.
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Figura 9 – Inter-relação dos lugares gravados com círculos segmentados e recursos mineiros de estanho, prata e ouro.
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